
Utilizou-se delineamento de blocos ao acaso, com sete tratamentos e três rep 
tições. Avaliaram-se, aos 30, 60, 90 e 120 DAT, as porcentagens de controle de c 
da espécie, e atribuiu-se uma nota geral de controle visual. A aplicação foi realizai 
com pulverizador costal a CO2 comprimido. As dosagens testadas foram 480, 96 
1440, 1920, 2400 e 2880 g i.a./ha de glifosato.

As plantas dominantes da vegetação nativa, no local do ensaio, eram Axonopi 
sp., uma gramínea não identificada ainda, Calea hispida, Baccharis genistelloid 
var. trimera, Eriosema heterophyllum e Baccharis tridentata. As gramíneas perí 
ziam cerca de 90% do total da área coberta.

O tratamento de glifosato 2880 g i.a./ha foi 0 de maior eficiência, com 95% c 
controle geral, contra 10% da dosagem 480 g i.a./ha. Todas as espécies, excei 
C. hispida e E. heterophyllum, tiveram porcentagem de controle superior a 80c
nesta dosagem.

A relativa resistência destas espécies de folhas-largas favoreceu modificação c 
flora, com predominância de E. heterophyllum. Isso indica a necessidade de test< 
com misturas de glifosato e herbicidas específicos de folhas-largas, diminuindo-: 
a dosagem daquele.
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A heveicultura é uma atividade em rápida expansão no sul da Bahia. Face à 
dificuldades de obtenção de mão-de-obra em determinadas épocas do ano a utiliza 
ção de herbicidas é uma prática que começa a ser adotada na região.

Com a finalidade de determinar os herbicidas que controlam com mais eficién 
cia as invasoras da seringueira, dois experimentos foram realizados: um em jardin 
clonal e outro em seringal adulto.

O delineamento experimental constituiu de blocos ao acaso com 19 tratamen 
tos (inclusive uma testemunha roçada a facão) e quatro repetições, cada parcel; 
medindo 6m x 5m e abrangendo 20 seringueiras no caso de jardim clonal, e 18m ? 
2m abrangendo seis seringueiras no caso de seringal adulto.

Em jardim clonal havia predominância de capim-de-rato (Ascolepis sp.), 0 
cupando 73% da área experimental, enquanto em seringal adulto predominavan 
o malmequer (Wedelia paludosa), o capim-papuã (Paspalum conjugatum) e c
capim-estrela (Rhynchospora nervosa).

Em ambos experimentos foram utilizados os herbicidas: diuron + paraquatí 
e simazina + paraquato (ambas misturas nas dosagens de 2 + 0,2 e 3 + 0,2 kg/hí 
i.a.), simazina 40%/ametrina 40%, diuron 48%/ametrina 31%, diuron 14%/MSM/
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36%, diuron 47%/velpar 13% e ustilan (todos nas dosagens de 2 e 3 kg/ha i.a.) e 
glifosato (0,8 e 1,5 kg/ha i.a.).

Em jardim clonal a maioria dos tratamentos ofereceu bom controle das inva­
soras, sobressaindo-se com diferenças não significativas entre si, os herbicidas 
ustilan (2 e 3 kg/ha), diuron 47%/velpar 13% (2 e 3 kg/ha), diuron + paraquato 
(3 + 0,2 kg/ha) e diuron 48%/ametrina 31% (3 kg/ha).

Em seringal adulto verificou-se que os herbicidas glifosato (1,5 kg/ha), ustilan 
(3 kg/ha), diuron 47%/velpar 13% (3 kg/ha) e simazina + paraquato (3 + 0,2 kg/ha) 
foram os que ofereceram melhor controle das invasoras.

Nenhum dos tratamentos foi fitotóxico às seringueiras.
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